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MA R C O    T E N E P E S S O L Ó G I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O marco tenepessológico é a paravivência expressiva ocorrida durante  

a prática da tarefa energética pessoal, capaz de servir de ponto de referência na qualificação da 

assistência prestada, não raro patrocinado pelo amparador extrafísico de função em resposta ao 

investimento pessoal no desenvolvimento no autoparapsiquismo interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo marco provém do idioma Latim Medieval, marcus, “sinal”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético provém do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal origina-se do idioma La-

tim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia vem do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Parexperiência marcante na tenepes. 2.  Paravivência significativa na 

tenepes. 3.  Marco no desenvolvimento da tenepes. 4.  Autorreferência na tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas marco tenepessológico, marco tenepessológico 

básico e marco tenepessológico avançado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência tenepessológica habitual. 2.  Parafenômeno frequente na 

tenepes. 3.  Prática tenepessológica costumaz. 4.  Marco temporal tenepessológico. 

Estrangeirismologia: o upgrade nas prioridades do tenepessista gerado a partir da expe-

riência tenepessológica marcante; o autesforço continuado na tenepes aprofundando o rapport 

com o amparador extrafísico, predispondo às paravivências autoqualificadoras. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo interassistencial lúcido. 

Coloquiologia: o antes e o depois na assistência da tenepes; a colheita certa do auto-

compromisso assistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Retorno. Todo bem feito tem retorno benéfico”. 

2.  “Tenepes. Queira trabalhar em silêncio, diariamente, com a sua tenepes e o resto virá 

evolutivamente depois, inclusive com os bônus dos extrapolacionismos parapsíquicos cosmo-

éticos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene pessoal da dis-

ponibilidade assistencial diária; o holopensene pessoal da benignidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o autesforço na manutenção dos ortopensenes; 

a sustentação da ortopensenidade; o holopensene do parapsiquismo; o holopensene da interas-

sistencialidade; o holopensene da reciclagem intraconsciencial continuada; a lucidez parapercep-

ciológica capaz de impulsionar as paravivências significativas na prática tenepessológica. 

 

Fatologia: a autorreflexão profunda desencadeada a partir da experiência marcante na 

tenepes; a autoconstatação das autocompetências tenepessológicas; o período longo de análise dos 

paraeventos assistenciais singulares; o investimento na autopesquisa tenepessística; o autesforço 

no descortinamento da multidimensionalidade; o registro e estudo contínuo da sinalética energo-

parapsíquica pessoal; o respeito aos assistidos; a gratidão aos amparadores extrafísicos; a con-

fiança interpares; o reforço dos laços de amizade; o estudo técnico com foco na ampliação do en-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

tendimento dos paraeventos; a dedicação ao compartilhamento das autopesquisas; a participação 

assídua na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; o aumento das possibilidades interassistenciais;  

a valorização das experiências intra e extrafísicas; a compreensão de a tenepes ser cláusula pétrea 

da proéxis; o empenho em manter a tenepes em constante evolução; o autodesassédio frente às as-

sistências complexas; a ortodecisão pela ascensão na escala evolutiva das consciências; a busca 

da consolidação da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: o marco tenepessológico; o estado vibracional (EV) profilático favorece-

dor do autodesassédio; a paravivência assistencial acachapante apontando o desenvolvimento da 

tenepes; o paraevento tenepessológico gerador de recins cirúrgicas; o entrosamento lúcido com  

o amparador da tenepes; o paradiálogo esclarecedor sobre a importância da singularidade assisten-

cial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; a paraconfiança dos amparadores 

extrafísicos; a assistência a consciex no Tenepessarium seguida da projeção lúcida em ambiente 

extrafísico distante a fim de acolher outro membro do grupo da consciex recém-assistida; a para-

visita rara de outro amparador na tenepes, com foco na assistência especializada a determinado 

grupo de consciências; a paradisponibilidade assistencial; a tara parapsíquica; a projeção de cons-

ciência contínua seriada desencadeada pelo amparador da tenepes; a parapercepção das demandas 

extrafísicas de assistência; o tenepessismo 24 horas extrapolando o horário fixo da tenepes; o ex-

trapolacionismo parapsíquico patrocinado pelo amparador extrafísico da tenepes possibilitando  

o autorreconhecimento de neopatamar interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experiência surpreendente–autopacificação discernida. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de buscar o me-

lhor para todos, sempre; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da verbação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teo-

ria da reurbex; a teática da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; as técnicas da tene-

pes; as técnicas projeciológicas favorecendo a abordagem extrafísica da consciex enferma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentado pela prática da tenepes;  

o voluntariado conscienciológico inegoico; o autesforço voluntário e fraterno na manutenção do 

paracompromisso da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; a experiência marcante tra-

zendo contribuições singulares ao labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Co-

légio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da assistência bem-sucedida; o efeito das experiências 

marcantes na assistência; o efeito recinológico reverberador na assistência prestada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do investimento cosmoético no autopara-

psiquismo; as neossinapses desassediadoras; as neossinapses impulsionadoras de neopatamares 

na assistência. 

Ciclologia: o ciclo reciclagem intraconsciencial–qualificação interassistencial. 

Enumerologia: o marco tenepessológico patrocinado; o marco tenepessológico valori-

zado; o marco tenepessológico motivador; o marco tenepessológico inspirador; o marco tenepes-

sológico recinológico; o marco tenepessológico autopacificador; o marco tenepessológico sinali-

zador do avanço no autoparapsiquismo. 
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Binomiologia: o binômio tenepessista-amparador; o binômio autesforço-merecimento. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade-interconfiança; a interação autodesas-

sédio-heterodesassédio; a interação prontidão assistencial–responsabilidade multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo da autocompetência tenepessológica; o crescendo tene-

pes–tenepes 24 horas–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-verbação; o trinômio autequilíbrio- 

-autopacificação-autodeterminação. 

Polinomiologia: o polinômio energias conscienciais (ECs)–clarividência viajora–pro-

jeção consciente–assistência lúcida; o polinômio intermissivista-tenepessista-proéxis-interassistên-

cia; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo parafenômeno simples / parafenômeno complexo;  

o antagonismo comodismo assistencial / lucidez interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser assistido no exercício da tenepes. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a parapsicofilia;  

a recinofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de assumir neorresponsabilidades dificultando o avanço da tenepes. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização consciencial a partir do me-

gafoco na qualificação da assistência. 

Maniologia: a superação da mania de postergar as recins. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar na assistência sem autesforço. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a teaticoteca; a tra-

foroteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia;  

a Parapercepciologia; a Amparologia; a Projeciologia; a Recinologia; a Epicentrismologia; a Lu-

cidologia; a Despertologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o assistente; o amparador extrafísico; o amparador da 

tenepes; o assistido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-

ta consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista; a assistente; a amparadora extrafísica; a amparadora da 

tenepes; a assistida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens energeticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marco tenepessológico básico = o parafenômeno explicitador da mudan-

ça do amparador da tenepes, dando início a tarefas assistenciais diárias mais complexas; marco 

tenepessológico avançado = a coparticipação do tenepessista junto ao amparador de função nos 

resgates extrafísicos de grupo de consciexes parapsicóticas para atendimento em parambulatório, 

demarcando o avanço nas projeções de consciência contínua durante a tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Autoparapercepciologia; a cultura da Cosmoética; a cultura da megafraternidade. 

 

Singularidade. Na prática da tenepes, inúmeras experiências podem ser consideradas 

significativas para a conscin assistente. O autoconhecimento quanto ao padrão habitual da autopa-

raperceptibilidade é o primeiro passo para a autoconstatação dos eventos díspares, surpreendentes 

e atípicos ocorridos. O reconhecimento dos autotrafores parapsíquicos torna-se indispensável para 

a análise criteriosa dos parafenômenos singulares vivenciados, capazes de estabelecer os marcos 

tenepessológicos. 

Tempo. A conquista de 10 anos de assistência na tenepes, embora seja marco temporal 

relevante de assistência ininterrupta, abrindo caminho para o veteranismo tenepessológico, não 

constitui, necessariamente, marco na autoqualificação assistencial, ou o alcance imediato do tene-

pessismo 24 horas, por exemplo. 

Ofiex. O mesmo entendimento pode ser aplicado quanto ao marco temporal de 20 anos 

de tenepes, pois embora represente êxito no continuísmo assistenciológico não pode ser conside-

rado sinônimo de conquista da autofiex. 

Recin. Os parafenômenos marcantes na tenepes têm o potencial de gerar efeitos recino-

lógicos duradouros, sendo “divisores de águas” na autotrajetória do tenepessista, impulsionando 

os resultados interassistenciais e o paradever de sustentação da autodesassedialidade teática, tra-

zendo a certeza íntima do avanço no autoparapsiquismo assistencial e maior compreensão da ideia 

de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco tenepessológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia; Homeostático. 

07.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Projeção  de  autoconsciência  contínua:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

11.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Vivência  referencial:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  MARCO  TENEPESSOLÓGICO  É  FONTE  INESTIMÁVEL  

PARA  A  AUTOPESQUISA  DOS  RESULTADOS  INTERAS-
SISTENCIAIS  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  EMPENHADA  

NA  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou paravivências marcantes durante  

a tenepes? Quais ações recinológicas foram desencadeadas a partir dessas experiências? 
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